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Mensagem de saudação

Ainda me lembro dos testemunhos que ouvi, durante a pandemia, das 
pessoas que disseram que perderam o paladar: todas diziam que nunca 
tinham percebido a importância de saborear cada coisa que comemos. O 
Evangelho de hoje recorda-nos que somos o «sal da terra» e a «luz do 
mundo». Sal e luz; sabor e visão. Sim, a vida cristã manifesta-se de formas 
muito concretas. Se não tivermos ‘sabor’, de pouco ou nada servimos.

P. Mário Campos

A Palavra deste Domingo 

1ª Leitura: Isaías 58, 7-10
“Se deres o teu pão ao faminto, a tua luz brilhará na 
escuridão”.

Salmo 111 (112) Para quem é reto, nascerá uma luz 
no meio das trevas!
“O coração do justo é inabalável: ele nada teme!”.

2ª Leitura: 1 Coríntios 2, 1-5
“Que a vossa fé não seja fundada na sabedoria humana mas no poder 
de Deus”.

Evangelho: Mateus 5, 13-16
“A vossa luz deve brilhar diante de todos para que, vendo as vossas boas 
obras, glorifiquem o vosso Pai que está nos céus”.
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Ensaio do Coro
 

Na próxima 6ª feira, dia 10, haverá ensaio do coro na Igreja paroquial.

Festival de sopas
 

A Associação das Relvas está a organizar mais um festival de sopas no pró-
ximo sábado, dia 11. Será no pavilhão e todos são bem vindos.

Missas nas capelas 

Na próxima 3ª feira, dia 7, haverá celebração da Eucaristia na capela do  
Peso às 18h00. 

Ornamentação da Igreja
 

No dia 11 de Fevereiro está a cargo do Casal do Bicho. A tarefa de ornamen-
tação da Igreja continuará depois da Páscoa.

Catequese
 

No próximo dia 11, sábado, haverá uma jornada de convívio e oração para 
todos os que seguem a catequese do ‘Say Yes’. Será em Salir de Matos. 
Desejamos que todos possam participar pois será certamente uma excelen-
te oportunidade de criarmos mais amigos e de crescermos na fé.



Refletindo com o Papa

“No Evangelho de hoje Jesus diz aos seus discípulos: «Vós sois o sal da 
terra, vós sois a luz do mundo». Ele usa uma linguagem simbólica para indicar 
àqueles que pretendem segui-lo alguns critérios para viver a presença e o tes-
temunho no mundo.

Primeira imagem: o sal. O sal é o elemento que dá sabor, que conserva e 
preserva os alimentos contra a corrupção. Portanto, o discípulo é chamado a 
manter longe da sociedade os perigos, os germes corrosivos que poluem a 
vida das pessoas. Trata-se de resistir à degradação moral, ao pecado, dando 
testemunho dos valores da honestidade e da fraternidade, sem ceder às lisonjas 
mundanas do arrivismo, do poder e da riqueza. É «sal» o discípulo que, não 
obstante os fracassos diários – porque todos nós os temos –, se levanta do pó 
dos próprios erros, recomeçando com coragem e paciência, todos os dias, a 
procurar o diálogo e o encontro com os outros. É «sal» o discípulo que não busca 
o consentimento nem o elogio, mas que se esforça por ser uma presença humilde 
e construtiva, na fidelidade aos ensinamentos de Jesus que veio ao mundo não 
para ser servido, mas para servir. E há tanta necessidade desta atitude!

A segunda imagem que Jesus propõe aos seus discípulos é a da luz: «Vós 
sois a luz do mundo». A luz dissipa a escuridão e permite ver. Jesus é a luz 
que dissipou as trevas, mas elas ainda permanecem no mundo e nas pessoas 
individualmente. É tarefa do cristão dispersa-las, fazendo resplandecer a luz 
de Cristo e anunciando o seu Evangelho. Trata-se de uma irradiação que pode 
derivar até das nossas palavras, mas deve brotar principalmente das nossas 
«boas obras». Um discípulo e uma comunidade cristã são luz no mundo quando 
orientam os outros para Deus, ajudando cada um a experimentar a sua bondade 
e misericórdia. O discípulo de Jesus é luz quando sabe viver a sua fé fora dos 
espaços restritos, quando contribui para eliminar preconceitos, para eliminar 
calúnias e para fazer entrar a luz da verdade nas situações corrompidas pela 
hipocrisia e pela mentira. Fazer luz. Mas não se trata da minha luz, é a luz de 
Jesus: nós somos instrumentos para que a luz de Jesus chegue a todos.

Jesus convida-nos a não ter medo de viver no mundo, embora às vezes 
nele haja condições de conflito e de pecado. Diante da violência, da injustiça 
e da opressão, o cristão não pode fechar-se em si mesmo, nem esconder-se 
na segurança do próprio espaço; nem sequer a Igreja pode fechar-se em si 
mesma, não pode abandonar a sua missão de evangelização e de serviço. Na 
Última Ceia Jesus pediu ao Pai para não tirar os discípulos do mundo, para 

os deixar aqui, no mundo, mas para os proteger contra o espírito do mundo. 
A Igreja dedica-se com generosidade e ternura aos pequeninos e aos pobres: 
este não é o espírito do mundo: esta é a sua luz, é o sal! A Igreja escuta o grito 
dos últimos, dos excluídos, porque está consciente de que é uma comunidade 
peregrina, chamada a prolongar na história a presença salvífica de Jesus Cristo.

Que a Virgem Santa nos ajude a ser sal e luz no meio do povo, levando a 
todos, com a vida e a palavra, a Boa Nova do amor de Deus.”

(De uma reflexão do Papa sobre o Evangelho de hoje).

Para conversar em família e com os amigos:

1. Qual das leituras deste domingo te inspira mais? Porquê?
2. Ser sal e luz. Que significa isso para a vida do Cristão?
3. O Papa recorda-nos que «nós somos instrumentos para que a luz de Jesus 
chegue a todos». Que fazes para que seja assim?

Proposta da semana: 

Semana do “Testemunho cristão”. Recordando que somos sal da terra e 
luz do mundo, esforçamo-nos para dar verdadeiro testemunho de vida cristã 
com a oração, a escuta da Palavra de Deus, a partilha, a caridade, o perdão....

Palavra para o Caminho: 

“Sal da terra”. As nossas vidas têm gosto? E que gosto? O gosto da partilha, 
do acolhimento, da misericórdia, da caridade, como nos convida Isaías? Têm 
o sabor de Cristo ressuscitado? Se sim, as nossas vidas terão gosto para 
nós mesmos e para os outros… tornar-se-ão “Luz diante dos homens”. Que 
assim seja em mais uma semana!

(Excerto retirado do site Dehonianos)


